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'De harmonia com as disposi­
ções do decreto-lei n,· 37,048,
de 7 de Setembro de 1948,
todos os relógios foram atra­
zados 60 mlnutos às três ho­

ras de hoje, entrando-se assim,
no regime horário de Inverno.
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UM dia, al? revoívermos papela-. 'nifrio, para assim agitar, a repü­
da .antíga, fomos encontra:r blica literária e as classes docén­

� uma I revista, «Ver e Crer", tes da .época, e dar ensejo a que
¡ que inseria' um artigo suma- nos proponhamos agora .relem­

mente curioso e interessante, cu- brar o: caso; depois de cerea' de
jo tema versasa um autêntico és; dois séculos deeorrídoa> Já o

'." , cãndalo 'Produzido'l1o mundo das diremos ad'¡ante"ma& ajl1nt.aremos'
Letras, na era setecentista. 'O ainda que o-livro em questão as­
motivo' do burburinho- literário sumiu tais foros dé-sensacional,

, havia sido o aparecimento em ao sair à luz dos prelos, que pro­
Esta «monstruosídade arqultectóntcac=-o Mercad'o do Peixe-e adjacências pestilentas, que durante longos anos atron- Lisboa, no ano da graça de 1785, vocofi a intervenção das autori­
tou a nossa linda Avenida'Margjnal,. vai finalmente desaparecer, Em tempos, e parafraseando um bilioso troca-tintas dum «Dicionário da Língua Por- dades (reinava então D. Maria I)
indiano, chamámos-lhe «uma feia verruga na linda face da nossa terra»: pior do que isso: ela sempre foi uma -nódoa tuguesas, O qual, no dizer do au- e do próprio Santo Ofício, para
negra- não só na estética da nossa terra, como na consciência dos vilarrealenses que tinham que suportar-lhe a pre- tor - um erudito de tomo - etra- ,interditarem a sua circulação e

senca=-e que se regosijam sinceramente com o seu desaparecimento. zia a signiñcação de todas as pa- vendá no Reino.
'

lavras e as raizes etimológicas de Seria porque o 'Volume contí-
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'
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todas elas», etc. vesse matéria imoral ou ofendesse,

"I"
. ,

'

Que conteria, o famoso dicio- a ortodoxia do dogma católico e
, "

'. .
.

.

__.._._ a disciplina doutrinária da Santa
Madre Igrej'a? Nada disso. Tal

,

J A MENDES LEAL não acontecia, porque, para mais

são as notas daninentes do Plano de Actividades da • .'
" �f:J�s�es��e�d�te��u��dr����

-------------�-- nardo Bacelar, da Ordem de S.
,

I h d 1956
Foi alvo de uma sígntñcatíva Francisco, fecundo literato que jáC â m a r a M u n i c i p a I, de,ste c o n c e o para o ano e homenagem, por parte dos seus

tinha, aliás, outras obras filolõgí-colegas de trabalho na Compa- d 'd teri tnhia Nacional de Navegação, o
cas pro UZI o an enormen e ao

õ celebrado léxico.
nosso querido amigo e ilustre co- Este pio varão, desta feita cele-
laborador, sr. João António Men-

brizado, estivera alguns anos ades Leal, escritor e publicista pastorear almas no Alentejo, masmuito, distinto.
Associamo-nos, muito rtostosa- parece que os ócios eram muitos,

õ dado que os lazeres lhe chegavammente, à manifestação de apreço para enfronhar-se nos velhos al-
que os camaradas de Mendes Leal f ábi d li

.

t' T tlhe tributaram, e enviamos-lhe
arr lOS, e tnguís IGa. an o

cordiais cumprimentos.
lhe aproveitou o labor que, em

dado momento, julgou-se apto a

beneficiar os estudiosos da lín­
gua castiça, brlndando-lhes a sua

obra-prima: o cDicionário», que
só Viria a acarretar-lhe uma chuva
de sarcasmos e perseguições. E
foi justamente do clero que par­
tiu o pedido de proibição do livro,
visto estar em causa o próprio
prestígto da classe eclesiástica a

que ? bom do frei E�nardo per-
tencía,

,

Com efeito" o volumoso reposi­
tório glõssíco, no dizer da reviso
ta a que nos reportamos, em 'Vez
dum livro sério e conspícuo, ela­
borado com o objectivo de ensí­
nar, parece, antes, obra de ver­
dadeiro humorismo, destinada a

desopilar o fígado do mais serum­
bático neurasténico que tivesse
de consultá-lo. O livro profundo
e sério em que o nosso infeliz
lexicógrafo empenhou-como diz,
no intróito - stoda a sua alma e

profundo saber (sic), que adquiriu
em muitos anos de leituras e pes­
quisas por bibliotecas e arquivos',
culminou em prodigíoso acervo
de dislates, de cuja leitura a gar­
galhada salta irreprimível, o que

n PLANO de actividades da
'i/W Câmara Municipal deste con­

_ celho, para 'o próximo ano
- de 1956, que publicámos no

número anterior deste jornal, re­
vela duas qualidades que não po­
dem passar despercebidas ad's
olhos de quem se ínteressa verda­
deiramente pelos problemas prin­
cipais da nossa terra: equilíbrio
e bom senso.

De facto, não se trata (como
alguns desejariam, erradamente),
de uma relação quimérica de to­
das as necessidades do nosso con­

celha, mas, éomo está no espírito
da lei, apenas as bases e o plano
para o cano seguinte», dentro das
possibilidades económicas da Câ-
mara. ,

E' evidente o cuidado que hou-
------

ve de atender a algumas das ques­
tões mais instantes para o pro­
gresso do concelho' de Vila Real.
de Santo António, resolvendo-as
dentro das limitações impostas
pelo erário municipal. Nisto, pre­
cisamente, é que se evidencíam o

equilíbrio e o bom senso que pre­
sidiram à elaboração do referido

plano de actividades municipais,
e que entendemos dever salientar,
com o propósito único de fazer
justiça a quem a merece.

Tratando-se de um assunto da
maior importância para o' nosso

concelho, 'a ele voltaremos opor­
tunamente, dedicando-lhe toda a
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dahad'-, o sr' B. K. Boman­
..Behram, M. A., LL. B,
(possuidor, por

. cons�gu�n­
tei de títulos UnIverSItárIOS
e,m letras e direito) intitu­
lou o seu nov,o livro
- cGoa and Our-selves •.
a facto de aparecer esta

o�ra parece indicar haver
mais pessoas na India que
compartilham a opinião do
autor, E, ao mesmo tempo,
é de crer que a sua difu­
sâo não deíxarâ de trater
mais indianos de boa fé e

boa vontade para com­

preenderem a posição erra·
da que a União assumiu no

seu conflito connosco.

A verdade é que o livro
do sr. Bomam-Behram, pe­
la. especial autoridade do
seu autor, é em todas as

suas páginas, tanto quanto
faz história e presta infor­
maçôes, como quando apre­
senta conclusões, um valío­
so depoimento a favor da
nossa presença e contra as

j us ti ficadas e atrabílíárias
pretenções do sr. Nehru.
A descrição da India

Portuguesa e dos seus ha ..

bítantes, com as suas cara·

cterísticas próprias, com as

raízes portuguesas e o seu

futuro indissoluvelmente li ..
(CONTINUA. iliA 4& P¿GIIII4'
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00 ALGARVE ções, a China ínteressa-nos As gentis Maria Ana, Piedade e Glo-
IIII!I pelos seus costumes, pelas 'h F' lh C II d_.w-.-___ --

suas tradições e pela sua cí- rt« a ta o a a o,

Na junta Autónoma das Estra- víllzação milenária. E ainda que,
das, realiza-se, no próximo dia 15 desde a implantação da Repübli­
de Outubro, um concurso público ca, a China tenha perdido, apa­
para empreitadas de obras a efec- rsntemente, muitas das suas inte­
tuar em diversas estradas do Pais, ressantes características, por mo­
e entre elas a da pavlmentação t

í

v o de influência estranhas,
d� Eó N. 12-2: entre Odeleite e as pode continuar a censíderar-se
proximidades de Vila Real de San- u,m paísfora do alcance da maio-

\
to António entre os Kms, 94,200 na dos estrangeiros, até de mui­

a 101,960 e'119,580 a 125,249, sen- : tos que por aqui tenham estaelo­
do de Esc. 895.058$00 a base de I n�do uma grande parte da sua

licitação para esta obra. VIda. I

-----------

Po'p ,G.

NA própria Jndia do 'sr.

, Nehru - e o caso não

III podia deixar de inte­
-

ressar-nos - foi publi.
'cado um livro em que o

conflito luso-indiano é en­

carado com a maior impar­
cialidade, pondo-se a nu a

falta de razão com que a

a União, Indiana se tem
conduzido na injusta e in­
digna quest�o que levantou
com Portugal.
Escritor de nomeada e

autor de livros consagrados,
como «Educational Contro­
versies in India, e «The
rise of municipal Govern­
ment in the city of Ahme ..

-------

A PROIBIÇAo
da. mendicidade

EM TODO O PAIs
,

Um diploma itiserto 110 (Diário
do Governo. dá nova redacção ao

artigo 18.°, do decreto'lei n.O

56.448, de 1 de Agosto de 1�47,
relativo à proibição da mendlci­
dade,em todo o Pais, ficando aQo·
ra determinado que, para o efeito
do disposto do n.O 5.°, do artigo
16.°, as câmaras municipais po�·
sam ser autorizadas a lançar der­
ramas sobre as contribuições di·
rectas cobradas nos respeGtivos
Concelhos,

Educados na Europa ou na

América, aparentemente europeus
ou americanos na sua indumentá­
ria e até na sua vida exterior, ra­
ros são os chineses que perdem
as características psicológicas da
sua raça, tão arraigadas aos seus

costumes, às suas tradições, à sua
peculiar civilização: ,

'

Dentre várias festividades que
na China se celebram com mani­
festo entusiasmo, destacamos uma
das mais ingénuas; cuja lenda va­
mos descrever em duas versões;
Em tempos imemoriai,s, havia

neste mundo sete irmãs, cuja for­
mosura estava a par de tantas
virtudes, ,que o imperador Jade
(Iôc-lJông) entendeu que a corte
celestial jamais poderla prescin­
dir da sua presença, vindo-as bus"
car à terra. E desde então, pas·
sou a contar-se no firmamento
mais uma constelação, por nós
conhecida por pleiade (sete'es­
trelo).
1chêk-Nui (a tecedeira), uma

das irmãs. condoída com a triste
sorte de Tong-Herig - um pobre

moço que se viu na necessidade
de se vender para poder fazer o

funeral de seu pai� resolveu vol-
.

tar à terra para, com o seu traba­
lho, o auxiliar a obter a almejada
alíorria,
Desta abençoada união, houve

um filho, que se chamou Sôu-Tai,
que, por sua inteligência e dedi­
cação ao estudo, veio a ser um

(CCi)NOLUI NA �•• PAGIIIlA) (Colllox.m 1114 40& PAGIIIIA)
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CECRONICA

Bu não gosto das -«'ccmve.fsds
-de e$farrflpan>. ,(Porqp.êl, avó,
«conoersas de esfarrapar?»�
Porque. 'sad 'as' ôonoersa« 'que
hós ,temos qua'(ldb't'ê'soutamos
0:$ f«'raRo-s). ' Ca'd(J1¡.úal' tem a

sua otda; boa ou má, alegre ou

triste/é, déles; ifropfledtidf!:pri­
eâba, vidâ privada. ,llca�ou.-se.
Digo eu isto, mas ... ' Bem, lá

romancista, o contista, precisa
de vivere de conviver; sabercot­
sas, ouvir coisas, interessar-se;
Moldar o barro requer isso mes­

mo: o barro... Cavar o barro,
às vezes, que, difícil é-para o ar­
tista da palavra I As arnmanñas
as-sugestões, o insinuar que pro­
voca, a dúvida que excita. Per­
der horas e horas, talo caçado'r
esperto, ficanda atrás da carva­

lheira, à espera que a lebre tran­
qtülisada desdobre áo sol toda
a gama do eeu pelo, todos os
requebros, todo o seu carácter.
Que se desmascare, enfim. O
artista que se preza não inven­
ta uma chave para determinadà
psicologta, 'Não. Aguarda,
antes, que a própria vida, em

seu constante fluir, lha entregue
polida e certa.

tt propósito
Quando escrevi o que aí fica,

não tinha em vista dizer o. que
vou dizer. Posso garantir. Eu
estava apenas a Pensar no que
afirrai não consegui exprimir
bem: que o contista, o roman­

cista, o.poeta, devem seguir mé...

todos de obseroação e de .traõa­
lho deauténttcos cientistas. Mas
escutem:
Quando estive nas termas, um

casal hàoia que era' notado ¡jela
mútua delicadesa - um pouco
enfoattoa, diga-se - com que se
tratava. Braço dado, quando
não braço pelo ombro. E sor­

rtsos, multos sorrtsos¡ dúzias de
sorrisos, sorrisos a granel. BIB
a pôr-the o easaqutnho de ltl,
ela a sacudir..lhe! magindrio pô
das manges do casaoo, ele a
semi-la no café' com ademan«
de pajem, ela com tagatés d@
menina amimada. No entanto,
algo me dteta que dentro üaque­
le fio andava multa lodo. On­
de li esse algo? Eu vos digo:
nos olhos deles. De quando em

quando eramas [rases.docessu»
blinhadas por um traço 1.110,
cortan,te. Um a 'corrente ;fria,
submarina., •
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CENT,ENÁRIOS E MONU_MENTOS

El 'UMÜSI(2E)" E e "URSC;"
v

UEM s�mpre os centenários são
.aU precIsos para se erguerem
_ monumentos, como aconte­
-

ceu a Eça de Queiroz e a
António José de AlmeIda.
O Eça teve um monumento e

uma consagração pública muito

OL;HÂO

CONVERSÁS
'A ,Norte eslava um pouco

fria. Nenhuns passeantes
!!!! pelo cais e pela doca. O

casario davila parecia mer­

gulhado na escuridão daquela
noite de verão tão agreste e

anormal. De vez em quando,
vultos de pescadores pflssavam
junto dos candeeiros do cais e

davam um pouco de calor hu­
mano à paisagem.
A conversa começara banal e

insípida. Estávamos abrigados
no refúgio construído quase a

meio da ria, num dos braços da­
quele enorme T que é a doca de
Olhão. A nossos pés, a água
quieta agitava-se bruscamente
devido a algum cardume de mu­

gem. Depois, voltava à sua pa­
cates e�terior.
De súbito o meu companheifo

For MAROOS A L. Cl A RVE
an,tes de che�ar aos cem anoll do trabalho' fecundo e psleológico,
seu nascimento. Foi um preito dos naturalistas•

de justiça iniciado por um punha· O Eça, dentro da lIua compll­do de amigos e admiradores. E cada fisiologia de esteta e de
ele"galhardamente, se tornou cre- analista, conseguiu marcar a sua
dor dessa justiça latente. ptofun' forte personalidade em páginasdamente ,humana e teparadora,. vagarosamente trabalhadas em ,fi­
O Algarve, onde ele contava e guras requintadamente colhidas
conta numerosos devotos, também nas ruas e nos salões do 'seu
lá esteve representado na sentida tempo.
homenagem. Fotógrafo de almas, dissecador
Na voz de João Ltielo, então de corpos, médico de'doenças se.

moço estudante de Coimbra, té'fe cretas e advogado sem procura­
Eça de Queiroz as saudações de ção nos autos de mulheres perdi­
todos os algarVios cultos, pro- das e de janotas devassos, ele fot
gressivos e seus fiéis leitores. O o supremo romancista da vida
lirismo do poeta algarvio cami- portuguesa. '

nhou ao encontro do lirismo do Camilo Castelo Branco pintou
prosador nortenho, ambos nasci· as suas telas com,mulheres apai­
dos à beira-mar, ouvindo as im· xonadas, frades, brasileiros de re.
precações das ondas e saborean- torno e morgados dissolutos; JI1 ..
do os beijos das mulheres... lio Dinis, amÓl'oso e optimists,
João Lúcio, poeta amoroso e fi- copiou da Natureza os' produtos
losófico da escola de Teixeira de

I saudáveis, os amores felizes, a
Pascoàis, leu em Coimbra toda a bondade e a ternura de que ele
obra do mestre do Naturalismo. próprio se tornou um oculto ex-

E dessa leitura, frutuosa, reca- poente. Assim, dlsfarçadamente"
tada e sentida, ele veio depois a vamos descobri-lo na encaderna-
fazer um uso discreto na dispersa (COltOLUI KA 4,. P¿GUI.)
galeria dos seus temas líricos.

-------..,...,.
A influência de Eça, Flaubert,

Zola e Maupassant nos arrebata- OOAGAGEMmentos poéticos do autor do «Des" �
,

cendo., eNa Asa do Sonho. e no

00 GUAO I A NA«Espalhando Fantasmas>, é ma·
nifesta e sintomática.
Na inauguração do monumento

ao autor do «Primo Basílio. e da
«Ilustre Casa dos Ramires' e na

morte trágica do gigante de cA
Taberna. e de ��m!l Página de
Amor., ressaltam o gosto e a

admiração do p.)eta algarvio pelo

Pelo sr. ministro das Obras Pd·
blicas e através do Fundo do De·
semprego, ioi concedida à Direc­
ção Geral dos Serviços Hidráuli­
cos a comparticipação de 60.000$
para dragagem do rio Guadiana,
obra orçamentada em lOO contos.

"i OUr.t955

beira mar •••

lançou-me uma mão ao braço.
A sua Vail modificou-se.
«Escute. Você lembra-se da­

quela mocinha que dançava
muito comigo no baile do Coxo?
Uma baixinha, gordinha, que
tinha uma fita verde nos cabe­
los? E' essa a minha namorada.
Tem 14 anos. Eu fiz o mês pas­
sado 16. Agora, como vf2, ando
ao mar. E' aquele barco ali.
l f2? E' uma enviada. A trai­
neira já foi esta tarde. Não se
admire. Estou-me a rir duma
coisa. Sabe? A minha mãe deu­
-me ontem à noite outro mano,
Uma mana, é que é. Pois foi o
que eu lhe disse. Já tinha ida­
de de ter juizo. Bem, mas isto
são coisas que acontecem, não
li verdade? Como vd, sou ajudan-

(CONQLUIIII¿ 4" P.GIIIIA,
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NOTíCIAS, DO

V I D 'A

AG,Rle�Lt\
Partld.s e Chegadas

R. M.
Vila Real de Santo António

ALCOUTIM O funeral foi bastante concorrido.
À familia enlutada, apresentamos

os nossos pêsames.
Retirou para a sua residência

em Lisboa o nosso prezado ami­
go e assinante sr. dr. José Isidro
Farrajota Rocheta, que com sua

familia passou a época balnear na
praia de Monte Gordo.

Dirigida pelo, Eng. Agrónomo A. MADEIRA PINTO

rABBj�A�10 DI ISTBijMI AB'irI�IA\t
P. - Tendo algumas toneladas

de palha, que desejaria transformar
em estrume o mais ràpidamente
possível, muito agradecia que V. S."
me informasse como poderei
consegui-lo.
Como necessàriamente o produto

desta proveniência não deverá ser

muito rico em certos princípios, não
haveria vantagem em lhe juntar
qualquer adubo?

...

Regressou de Faro, aonde foi
passar as férias a casa de sua fa­
mília, acompanhado de sua espo­
sa e filho, o nosso estimado amigo
e assinante sr. António de Jesus
Sopa.

*

Com pouca demora, esteve nes-

ta víla o nosso querido amigo e

prezado assinante sr. dr. ./ José
Henrique Santos, distinto c1inico
em Campo Maior.

...
,

Já regressou da sua viagem à
França, onde assistiu ao IX Co­
gresso Internacional do Frio, que
se realizou em Paris, bem como

do seu passeio pela Holanda, Bél­
gica, Alemanha e Suíça, o nos­

so prezado amigo sr. eng. Jorge
Manuel Freire Medeiros, funcío­
nário superior da Câmara Muni­
cipal de Lisboa e antigo director­
-delegado do «Notícias do Algar­
ve», na mesma cidade.

•

De visita a sua familia, esteve
nesta vila, com sua esposa, o nos­
so prezado amigo e assinante em

Lisboa, sr. capitão Fernando da
Silva Branco,

*

Encontra-se em viagem pelo
Norte do Pais o nosso estima­
do amigo e conterrâneo sr. José
Agostinho Queiroz.

...

Acompanhado de sua esposa,
sr.a D. Amélia Garcia de Carva­
lho, encontra-se em casa de seus

pais, a passar as férias, o nosso

estimado assinante sr. José de
Carvalho.

*

Retirou para a cidade de Setú-
bal a menina Maria Diamantina
Leiria, filha do nosso conterrâneo
e prezado assinante sr. Maglório
Flores Leiria.

R. - a) A fabricação dos estrumes
artificiais a partir das palhas cos­

tuma ser um tanto morosa, salvo se

for possível dispor de' quantidades
Ile chorume, a fim de as poder regar,
e assim facilitar a decomposição,
Com efeito, existe no mercado um

preparado microbiano «Biohumus»
que acelera a decomposição das
palhas é dos detritos vegetais em

geral.
Constituem-se pilhas por sucessi­

vas, camadas, as quais se regam com

água ou chorume, calcando-se se­

guidamente •

A pilha deve atingir 2 a 2,5 me­

tros de altura, e cada camada a es-

pessura de 20 centímetros. '

Formada a pilha, abrem-se orifí­
cios com 60 centímetros de profun­
didade e 40 a 50 de largura, regu­
larmente distribuidos, onde se in­
troduz o Biohumus à razão de 1 Kg

O GRÉMIO da Lavoura
de Castro'Marim, AI­

!!! coutim e Vila Real de
Santo António, coadju­

vado pela Direcção Geral
dos Serviços Pecuários,
através da Intendência de
Pecuária de Faro, tem vin­
do por todos os meios ao

seu dispor a trabalhar no

sen tido de melhorar o va­

lor zootécnico dos efectivos
pecuários dos seus asso­

ciados.
Além do posto hípico que

regularmente funciona em

Castro Marim, e este ano
com um belo garanhão «AI­
ten, cedido pela Estação de
Fomento Pecuário do Sul,
recebeu agora do mesmo

Estabelecimento Zootécni­
co, um touro turine de al­
ta qualidade, com que se

espera melhorar muito a

produção de leite e as ca­

racterísticas morfológicas
das vacas leiteiras da área
que servirá.

.

Este touro tem na sua

ascendência vacas que' pro­
duziram as quantidades de
leite abaixo mencionadas:

P. - Há tempo, no Castelo de
Ourem, recebi sementes duma ár­
vore muito frondosa e creio que
muito célebre, sementes que, por
curiosidade, semeei nuns vasos.

As sementes pegaram e as arvore­

zinhas estão a desenvolver-se J à­
pídamente, para o que deve ter
contnbuido, talvez, a circunstância
de lhes haver aplicado, também,
por curiosidade, um pouco de sul­
fato de amónio. Como não sei de
que espécie de árvore se trata, jun­
to uma folha para V. Ex.' fazer o
favor de a identificar.

Ernesto Santos
Lisboa ODELEITE

P'UTEBOb

Hd tempos fui visitar a Maria
José. "Aquela menina ainda no

seu berço, estão lembrados?
Aquela menina frdgll e podero­
sa, lembtam-se agora? Fui. E
quando regressei, a camioneta
descreveu-me serras pacíficas,
searas, tufos de verdura picota­
da a papoilas, franjas de espu­
ma em praias longe. " E agora
acontece-me que quando me re­

cordo da Marla José não é um

palmo de carne, de esperança e
de pas, que vejo alongada me­
dindo toda a vida da Helena. A
imagem dela mistura-se, combi­
na-se, perde-se nas searas, nas
papotlas, nas montanhas, como
se eu deitasse tudo num copo,
agitasse t u do continuamente,
frenéttoamente, até surgir um

poema luminoso de vida, de paz
e de esperança.

Uma quadra nAo se

constrói. A pal"8Ce

pm p/�tio tempo de ahrolltos
sucede esta cousa rara:
uma consulta para os olhos
custar os olhos da cara ...

Para o concurso de

«Os Nossos Pllhos»

*

Encontra-se nesta vila o nosso

estimado amigo e assinante em

Almada, sr. Fernando Garcia Pe­
go de Vasconcelos.

Ca••mento

Com a maior intimidade, reali­
zou-se 'na passada quinta-feira,
na Sé Catedral de Faro, o casa­

mento da sr.a professora D. Ma­
ria de Lourdes Correia Fernandes
Enxerto, filha da sr.a D. Quitéria
Mendes'Correia Enxerto e do sr,

Manuel Fernandes Enxerto, co­
merciante em Portimão, com O
sr. João Adelino Dias Pena, nos­
BO estimado director, filho da sr.a
D. Josefa da Encarnação Dias da
SiIva Pené e do sr, Francisco da
Silva Pena, já falecido.
Foram padrinhos, por parte da

noiva, seus pais, e por parte do
noivo, suas irmãs, sr.8S D. Celeste
e D. Maria da Encarnação Dias
Pena.
Aos noivos, a redacção do eNo­

tícias do Algarve» deseja muitas
felicidades.
-------

FALEC/MENTO
Nome ou Lacle· Kg.s. de leile ".0 de dill
nOmerel iaO produzido de latla¡áD
- -

141/S 9.a 9.155,400 590
147/S 9.a 4.595,950 242

Mimosa La 5.826,900 516
� 2.a 4.529,700 294
� 5.e 5,723,600 503
, 4.a 4.810,600 501
� 5.a 5.632,200 320

55445 7.a 8.515,000 321
55443 8.a 7.725,000 521
55445 9.a 9.571,000 514
80075 5.a 5,225,000 519
80073 a,a 6.594,000 516

A. - Em face da folha que temos
em nosse poder, não nos e possível
classifícar a árvore a que o sr. con. Faleceu nesta aldeia, com 78 anos
sulente se refere. de idade, o sr, António Gonçalves,
Entretanto, para que se possa de.

"

teformado'da Guarda Fisca!.
terminar a sua identíficação é ne- O finado, que era 'natural desta

cessário, pelo menos, um pequeno aldeia, gozava de grande estima de
ramo com folhas e flores, sendo por todos os habitantes de Odeíeite, e

,ezes igualmente indispensável pa- por isso era tido como uma das ñ­
ra o efeito conhecer tambem os guras mais populares do meio em

frutos. "que vivia.

Logo que o sr. consulente possa ._...__.... ... .... .... ,

dispor destes elementos, teremos
mUlto gosto em poder satisfazer o

vosso desejo.

'.l.olm.nto

máQuIna d8 limpar latas
(us�da), nHUsando casca do
arroz, aparas on sorradura

Sabe�se que as crianças gos­
tam de ter o «seu ponto de vis"
ta». Moblli�am, para o defen­
der, todos os recursos da sua
inesgotdvel fantasia.
A mde foi passear com o An­

tónio e a Laura. Foram à praia.
A mãe, senhora culta, vendo
nisso uma hoa liçdo vivida, pÓs­
-se com as crianças a apanhar
lapas.

......Mde, toma esta - acorreu
o António.
- Essa ndo. Ndo é óoa.
......Porqu�P
..... Nao custou a arrancar. Pa­

la se poderem comer devem, es..
tar bem agarradas à rocha.

O António ficou-se um instan­
te saltitando a lapa na concha
da mdo.-
-- Ô mde, mas esta é boa. Po ..

des tel' a certela,
E como a mtle não lite r�s.

pondesse, tortiou "

- É boa. Não custou a ar­
tancar porque estava a dormIr.

Marla Manuela Nunes

Em FARO, adquira o «Nott­
cias do Algarve», na Livraria
Campinas, Rua de Santo An­
tónio, 67,

�. M.rla 'ulioani lurehl

Faleceu em Marselha (França),
no dia 12 de Setembro, com 57
anos, a sr.a D. Marie Pulicani Bu�­
chi, irmã do nosso prezado amt­

go e assinante sr. Paul Pulicani,
a quem apresentamos sentidas
condolências,
-------

GRltBDEIRB 8UORY BO·I
(usada). com. motor eléc­
trico 220;380 e ,9 cames

VENDEM:

ILiDIO PANINHO, LOA.
SBTÚ8Ab

Por aqui bem se avalia a

diferença que existe no ren­

(;limento destas vacas, em

comparação com as que aqui
se exploram.
Actualmente, encontra-se

no estábulo do sr. António
da Costa Estevens, situado
na horta da Azeda, onde
funciona o respectivo posa
to de cobriça.o.

Nesta SeG9ão, responelere­
mo. a to,cla. a. Gonsult•• ,que

,

DOS forem f.lt•••obre .s.un"

to. asriGol•• , clevendo a Clor­

respondinGla ••r aliri&iala .:
Vicia A&rfool.. R.ed.G9í\0 alo
aJ(otfGia. cio Ala.rYeu -Apar­
.tllclo S - Vila R.eal el. Santo
Ant6nio.

ILIDIO PANINHO, LDA.
S'E T Ú::e.A. L

CRiVADEIR!S Be-u
(novas). entrega imediat�
ilidio Janinno, Ada.'
SET'Ó':BAL

Amazona •

Portugal V •

Novo Machado.
Total

O RanGho Folal6riGo 10Gal exibiu-se
nas Festas daVii., com ar.nd. ixito

por cada tonelada de palha Para ser apresentado nas festas No passado domingo, dia 25 de
empilhada. da Vila, foi organizado em Alcou- Setembro, esteve em Odeleite uma
Entretanto, é conveniente deitar tim um rancho folclórico, o qual foi excursão de' Vila Real de -Santo

no fundo dos orifícios moínha ou ensaiado em cerca de um mês, e de- António, que veio disputar um de­
palhuço, que se rega e calca, e só en- vido à força de vontade de todos' safio de futebol com a equipa
tão, o Biohumus, que igualmente os seus componentes, o rancho exi- local.
se humedece e calca. Sobre este bíu-se no recinto das festas «Espía- O desafio decorreu num ambien­
deve lançar-se o mesmo material nada Guadiana», nos dias 13 e 14 te bastante alegré, o que talvez con.
utilizando nos fundos dos orifícios, do corrente, tendo obtido um gran- correu para que o grupo local per­
humedecendo e calcando-o a de sucesso. desse por um resultado bastante
seguir. A sua organização deve-se ao es- volumoso. Apesar dos visitantes
Finalmente, tapam-se os orifícios píríto de iniciativa da sr." dr.' D. Je- serem rapazes que há muito não

com a palha retirada por ocasião rónima do Carmo Godinho Vinagre jogavam, apresentaram boa coorde-
da sua abertura. e do seu ensaiador sr, João Ricardo, nação de jogo. -- e.

'

Passados alguns dias, a tempera- que caprichosamente e com íntelí- _

tura da pilha eleva-se bastante j¡êllcia conseguíram formá-Io dema-

CO'NTA GOTAS(65 a 70 gráus centígrados) pelo neira a apresentar um conjunto em
que convém vigiá-la. que à mocidade e gentileza dos
Logo que a pilha se apresente Seus componentes se alia um curio-

enxuta, é necessãrío regá-la, poi�!> so respeito pela-tradição dos trajos (.CONCLUsIO.DA I •• PlOmA)
óptimo de fermentação só é possível . 'g"

, '

d
re 10na1S. Deixei que o lempo corresse.em presença dum grau de humi a- As raparigas, todas bonitas e ga- Ontem encontrei a senhora.de conveníente, I t e t m se de saíasan es, apres n ara -

Mais velha. Q u a n do me viu,Consequentemente, está indicado d d ba
'

e c res len
fà

ro a as com rras m o ,
-'

pretendeu r,ecomeçar a repre-formar a pilha onde possa ser �

,,'d h é de f Itços garn os e c ap us e ro
sentaçâo, mas o sorriso não con-cilmente resada sem "randes encar- e" e s apazes sempre sorri'ó ó n ¡¡ro, o r -

seguiu ao menos levantar v60.gos de mão de obra.
. . .. dentes, de chapéu, cinta, calça e Tinha uma nódoa roxa, juntob) De facto, os estrumes arttftclals, I t et e le ço vermelho aoco e e pr o, n, da orelha esquerda.fabricados a partir das palhas cos-

pescoço.
_ Ca{- disse _. Caí ontemtumam ser pobres em certos ele- "

f d. A sua apresentação nas estas a na minha' escada ••.mentos nutritivos, como sela em
O

u'

Fosforo.
' Vila foi um êxito. rancho �n- Fitei-a. Ela desviou os olhos.

O Fosfato Thomas, por exemplo, trou cantando a marcha da .vda, «Porque estás a mentir-me ?»_
é o adubo mais indicado para o ostentanto à sua frente um VIStoso 'perguntei-lhe só para mim. Por­
efeito, devendo aplicar-se na quan- e�tandarte, tendo Sido muito aplau- que, enfim, eu não tenho a certe­
tidade de 25 a 30 kg. por cada tone- d�do. Em seguída, da�ç?u alguns ea. E' uma suposição. E por
lada de palha, espalhando nas su-

numeros do se� �epoItOrlO, salien- se tratar de uma suposição e

cessivas camadas e antes da rega. tando-s� o carrídinho �e ,600,,0 porque eu disse que não se deve
Além dlSSO, contém outros ele- qua! fOI repetido, a pedido do pu- inventar uma chave, é que não

mentos minerais de real valor. b�ICO, que nao se cansou de o aplau- 'acrescento nada mais. Aguar-

F' t P C fi a' r I" O dir, Cantou e dançou bem em nu- darei que a vida me desvendeO ID en o e IDENT'IFIC lIÇIo DUM 11 A'RfORE m�ros cheios de movimento e ale- aquilo que suponho estar ocultoIl ji grla, � Iargas palm�s. coroaram a atrás de uma soberba e burgue­
sua exibição, que fOI megàvel�e�- sa representação,te e a todos os títulos bníhanñssí-

,

ma! tendo-se dístinguido a actuaç�o Os poemas nascem assim
do Jovem acordeonista algarvio, Joao
do Nascimento,
Bem ensaiado e bem organizado,

o Rancho de Alcoutim é, com o seu

pitoresco, a sua indumentária e as
suas interpretações, um sugestivo
cartão de visita que Alcoutim se

pode orgulhar de apresentar.
O Rancho de Alcoutim é, afinal,

um conjunto de boas características
e uma añrmaçãc de quanto pode a

rapazíada de Alcoutim. - C.

;'esine, o ,,)'loticias do '"gArV61)
• contrIbuirá 'para o desenyolvl­
melito da imprer¡sa Algarylal

Cljnica de SantoAntónio
(CASA DE SA,UDE E REPOUSO)

sob a Direcção Clínica do
Dr. Albano de Lencastre

Rua Guilherme Comes Fernandes

VILA REAL DE SANTO ANTÓNIO

...

Movimento ti. I'.vlo. 110 .orto
III. l(¡¡. R.••I ti. Santo Ant6nio
De 24 a 30 de Setembro:

'

Entrados:
4RBEDO, Suíço, de 996 tOD., de
Tânger, com carga em tránsito.

COSTEIRO, Português, de 629 tOD.,
de Lisboa, com adubo.
Saídos:

ARBEDO, Suíço, para Génova, com
conservas.

•

FARMACIA DE SERVIÇO
Está de serviço permanente,' de

1 a 7 de Outubro, a Farmácia
CARMO, Rua São 1010 de Brito-Te­
lefone 31.
-_.-.:-.__... ..,..-....,¡,;.,¡;¡..

GOBBINÇ' DE BSSI.RTUBBS
f).ntro cI. ellaI, ..mo. proo.elu

à oobran,a cI.. •..In.td.... r.f••
r.nt•• à IS.· drl., II.·' III a ISO, •
t.mb'm el. alauma. !IIu••••noon.
t ...m .tr... 411•••
a.p.r.mo. qu. o. 110110•••tl.

m.cio.... Inallt.. , oomo el. oo.tu­
m., proDloum p.r. qu. oa r.Gi�o.
..jam IfqDiciado. no aoto el••ua
.prllent.Cllio. p.lo que tlé.d. j4
no. confe••amo. multo r.Gonh.·
cielo••
Entr.tanto, ••r.tI.o.mol • tollo.

o. a ..ln.llt•• '

cio .atrana.lro o fa­
vor d. 110. r.m.t.r.m, a Importan.
ola tia. .u.. a••ln.tur.. p.la' via
mal. Nipi"a.
--------

Casa dos Rapazes
Da benemérita' «Casa dos Ra­

pases», de Faro, recebemos urnas

interéssantes fotografias, espe­
cialmente uma com dedicatória ao
nosso jornal, que muito nos sen-
sibilizou.

'
,

Aos seus carinhosos directores,
os nossos agradecimentos.
--------

MOVIMENTO t)A bOTA
de Vil. R.eal el. Santo Ant6nlo
De a4 a. 30 de Setembro:

TRAINEIRAS
Flor do Sul •

Levante.
Norte
Brisa •.

Flor do Guadiana
Rajada .

Tufão,. • . .•

Pérola do Guadiana
Triunfante.
Liberta
A2adão.
Raulíto ,

Oeste •

Infante.
Janita • •

Maria Rosa.
Gamo ••
Persistente .

Farilhão, .

Lola •

Novo S. losé •

Maria Odete
Briosa • •

Têluís �

Cine .

Luís Fernando
Costa Azul.
Arrifana. .

Jomanel , .

Portugal VI
Restauração
Alvarito. .

Lua NOTa .

Batinha.
Portugal IV.

Total •

CERCOS

".-

•••�..!<.

70.565$00
58.615$00
55 420$00
45 050$00
44.360$00
40.500$00
32.815�00
30 690$00
26.330$00
24.370$00
24,345$00
21.990�00
20290$00
20.290$00
19,570$00
19 435$00
13.780$00
12.205$00
9.300$00
9 100$00
6 640$00
6.500$00
,6,360$00

, 5,360$00
4.750$00
3.065$00
3050$00
2 880$00
2770$00
2.380$00
1.910$00
1 895$00
1.190$00
1.120$00
690$00

-----------..,.--------

EQUILIBRIO E BOM SENSO
[CONOLusIo DA 1.& PIGUlA]

,

Ilnportâncias dos empréstimos já
atenção devida - e depois de conc.edidos, cujo levantamento se
obtermos algumas informações constdere p�ovável no decurso do
que consideramos de' interesse 'ano económ¡co, de harmonia com

público.
'

'i" q plano da sua aplicação; as de�.
Entretanto, afigura·sa-nos opor- pesas computam-se com ¡gual r¡"

tuno arquivar nestas colunas as gor" pelo que: as obras e melhora­
esclarecidas palavras q'ue, sobre' ment�s: publtc!>s dotados serão
«Planos de Actividade., publicava¡ especlflcados,,lunt.ando-se ao or­
há dias, o nosso prezado colega çamento a eS�lmattva.
cJornal do Barreiro., e que, com As regras fixadas para o orça­
a devida vénia transcrevemos se- mento não podem desprezar-se
guidamente:

'
na organização das respectivas
llases; que antecede a elaboração
daquele em três meses - período
talvez excessivo, mas imposto pe­
la Leil
Portanto; . e volvendo ao que

queríamos dizer, o Conselho Mu.
nicipal convocado em reunião or.
dinária para a primeira quinzena
de Setembro tem de discutir o

plano de actividade camarária e
as bases do orçamento municipal
para o ano seguinte. B estes do.
cumentos, para serem apreciados¡
,devem, necessàriamente, compor­
tar-se nos limites do possível­
para que sejam documentos sé­
rios, objectivos, claros.
Para que serve, num concelho

onde as receitas ordinárias não
ultrapassam normalmente os seis
mil contos anuais, elaborar-se um

plano de actividade que ascenda
aos vinte quatro mil? Desse jei­
to, as bases orçamentais incharão
até aos 28 mil - sem glória nem

proveito, sem que se acrescente o

prestígio da administração à qual
não interessam já, como aconte­
cia nos tempos da balbúrdia par-

649 580$00

30 530$00
19 765$00
� 465$00

58.760$00

IIIILllDn
As melhores tintas para

nulos de pesca e com6rc10

TINTAS PARA A

CONSTRUÇÃ& CIVIL
DeposH4rio nesta Vih'

DlBIUH DB BII YB DUlIl&UEI

tidátia, os votos dos eleitores da
circunscrição •••
Pode dizer-se, por cómoda ar­

gumentação, que o plano de acti-
,

vidade não é anual- mas sim um '

balanço das necessidades conce.!
Ihias. Pode dizer-se, mas não de· .

via dizer-se. Porque o que o Có·
digo manda que o Conselho Mu­
nicipal discuta e vote são as bases
e o plano «do ano seguinte�, e
não um rol quimérico de obras e

melhoramelltos a que, para Sl!r

balatlço das nec(lssidadas, fal:a,
muito, e a que, para ser plano I

Avenida d. "ep�lblloa
anual de actividade, 80bra mui- Tilefoni 111 -
tíssirl1o.� a..�=CI=�.I»I=::O;-OIO=•.�.III""'=IID".IICD-=""I.

cDetermina o Código Adminis"
trativo que o Conselho Municipal;
em reunião ordinária que deverá
ter lugar na primeira quinzena de'
Setembro, discuta o plano de acti­
vidades e as bases do orçamento
ordinário da Câmara para o ano,

seguinte. Àquele orgão compete,
na verdade, dar parecer sobre o
plano anual de actividade cama­
rária e votar, sob proposta do
presidente do Municipio, as bases
do orçamento ordinário.
O plano aludido, devendo ser

elaborado de colaboração entre o

presidente e vereadores, enxertar­
-se-á nas bases orçamentais, es­

tas, sim, da exclusiva iniciativa
do presidente, mas organizadas
com observância das regras ex­

pIlcitamente inscritas na Lei.
A previsão das receitas e o

cômputo das despesas determi­
nam-se, assim, em função de rea­
lidades: as receitas certas pelo
seu quantitativo, as variáveis pela
média da cobrança dos últimos
três anos j nas receitas extraordi­
nárias, somente serão inscritas as



3NOTíCIAS DO ALGARVE

NOVOS ASSINANTES O TRBNSPORTE DE PEIXE
em veículos automóveisTivemos o prazer de inscrever

como assinantes do nosso jornal
os srs. Manuel Clemente (sobri­
nho), António Alexandrino M. Ca­
vaco, António Afonso Martins,
Manuel Lopes Patrocínio e o Ban­
co Espírito Santo e Comercial de
Lisboa.
Também deu-nos o prazer da

sua assinatura, por indicação do
nosso prezado ami�o e assinante
sr. Sérgio Viegas Belo, o nosso

conterrâneo sr. António dos San­
tos Brito, residente em Lisboa.
A todos, os nossos agradeci­

mentos.

Recorte e componha estes fragmentos de
forma a encontrar unia conhecida marca.

Cole num postal e remeta pelo correio.

Deste modo ficará habilitado a um valioso prémio

rAH�HSIœ� � � ijIrn¡� �I MlO HTIMOB� �
Os pupilos de Vinuesa mereceram o empate

Poucos dos espectadores que no rense, diga-se em abono da verda­
Estádio de São Luís presenciaram, dade, estiveram inferiores ao que
no passado domingo, o jogo entre são capazes, ao passo que o Monte­
as equipas do Sporting- Clube Fa- mor J·o"ou admiràvelmente, havendoá

d ��..,..���..,..�rense e União Sport de Montemor- da sua parte muita vonta e.
-e-Norc pensaram que os alenteja- A arbitragem agradou, por ter

BACINES CIRCULARESnos fossem capazes de arrancar, no sido muito facilitada pela corree-
,

ambiente algarvio, um precioso em- ção dos dois grupos.
I ( d)pate. Na verdade, os pupilos de Vi- Digno de registo, por ser curioso, em cobra, fundo fa so, usa as

nuesa mereceram indiscutivelmen- é que o Farense continua na maré
te o empate, e se ao fim dos noven- dos empates, tendo obtido dois em V E N D E M :
ta minutos saíssem vitoriosos por casa e outros tantos fora.

N NHO LOA2-1, também ninguém'lhes poderia Anãlisando as duas equipas, te- ILIOIO PA I , •

negar o mérito da vitória, pois, di- mos como resultado que os visitan­
ga-se de passagem, foi o conjunto tes formaram um conjunto mais
mais regular durante todo o homogénio.
encontro.. .: O guardião José Luís continua a

, :.A partida entre, alga�vl(�s e alen�;, demonstrar classe; nas poucas ve­teJan�s nao ch�gou a atingir grand� zes em que teve de intervir.
craveira técnica, No entanto, foi

. .

sempre seguido pelos espectadores A defesa, como sempre, constituíu
com bastante entusiasmo. em,q!lalquer momento. um sect�r
A nota saliente deste encontro foi' dlflCll.d� passar. �a Iínha .méd�,

a excelente exibição desse extraer- ·Clar� fOI,? que mais se dístínguiu,
dinário jogador que se chama Vi- Na dianteira, todos revelaram bom
nuesa, o qual a jogar e a treinar o enteJ?-dlmento, com alguns toqu�s
União Sporte alcançou um excelen- precrosos, Destacamos, porém, Vl­
te resultado e deu, por isso, imensa nuesa, o ebreírc do grande re­

alegría aos adeptos do simpático saltado,
clube montemorense. No Farense, Isauríndo fez duas
Esse grande Vinnesa, que o Fa- ou t�ês defesas de valor,. e os defe­

rense esta época deixou abalar, ga- sas )O¡faram mudo. abaixo de seu
nhou . só por si mais um triunfo: normal, Ventura fOI de to�os os co­

conseguir empatar DO campo dos l�¡!as o mais «fr!lcoll. A Iínha mé­
seus ex-companheiros. dia, com Celestino e Bento, esteve

Os melhores períodos do encon- bem a entregar e a defend!=r; e nos
tro decorreram no segundo tempo, avançados, a penas Quelmado e

pertencendo sempre o maior perígo Zuppo, por vez�s, agradaram. O
aos alentejanos. Na equipa do Fa- novo reforço vindo de Espanha,

,

Realito, quedou-se no fraco.."
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A equipa de Barlavento contínua
Embora o Olhanense tivesse rea- na maré de infelicidade. Desta TeZ,

Jizado boa exibição - e a atestá-lo em Coruche, embora jogando com
está o facto de ter obtido três ten- muita vontade, não conseguiu me­
tos - não conseguíu vencer. No Ihor que perder na diferença•.
entanto, a equipa demonstrou subi­
da de forma.

II a'lillalil
J'OGA EM SERPA

----------�----

CAMPANHA NACIONAL

DE EDUCAQAO DE ADULTOS
UMA INTERESSANTe INIGIATIVA

O Grupo Onomástico
«Os josés de Portugal», que
foi fundado em 1944, tem

desenvolvido uma larga
actividade no campo de

«Bem-Fazen, distribuindo,
durante estes onze anos de

existência, centenas de mi­
lhares de escudos, por Josés
necessi tados a q uem tem

suavizado, em muitos casos,
momentos de aflição e de
dor que só. a solidariedade
humana existente entre os

josés tem permitido reali­
zar.
O Grupo «Os josés de

Portugal» que tem cerca de
20.000 associados espalha­
dos em Portugal inteiro, e

a té no estrangeiro, tem

realizado uma obra educa­
tiva e cultural muito notá­

vel, organizando serões,
conferências, sessões de rá-

. dio e .manrendc iaulas .de
dactilografia e Iínguas, cola­
borando com a prestigiosa
Sociedade de Língua Portu­
guesa, cedendo gentilmente
a sua Sede, para realização
dos seus serões culturais.
Em 1948, por ocasião da

cattstrofe marítima doNor..
te do País, também o Gru-
"po de cOs josés» t?mo.u a

iniciativa de, nos prrmeiros
momentos, d i s t r i buir à

'familia de cada JOSé faleci­
do avultado óbolo, o que
representou a distribuição
de -algumas dezenas de mi­
lhares de escudos, provando
a solidariedade entre os Jo­
sés numa atitude nobre e

digna de menção.
Associou-se, também e

desd e .Iogo, à patrionca
CampanhaNacional de�du ..

cação de Adultos, anuncian­
do nos jornais e no seu

Boletim privativo a aber­
tura de aulas gratuitas na

sua Sede.
Agata; para demonstrar

ainda a su a .colaboraçãc à

Campanha Nacional de
Educação de Adultos, resol­
veu institui:t:.,,44 .prémíos,
para serem distribuido� por
outros tantce jcaés.residen­
tes nos 22 distritos do Con­
tinente e Ilhas Adjacentes,
oferecendo assim, em cada
distrito, um relógio ao pro­
fessor ou regen te que se

chame cJosé� e que tenha
conseguido maior número
de aprovações, e outro reló­
gío ao cJosé� mais idoso

que tenha feito com aprova..

Ção o respective exame do
Plano da Campanha•.

Jt indiscutivelmente uma

iniciativa m e recedora d a
concordância de todos, e se­

rá também um estímulo
quer para professores quer
para alunos.
Como a Campanha Nacío ..

naI de Educação de Adu�tc�s
deu a sua aprovação à InI­

ciativa e forneceu já ao

.Grupo de Os JoséslJ os no­

mes dos professores, regen­
tes e alunos que satisfazem

Deslocou-se hoje à víla de Serpa,
aonde vai defrontar-se com o gru�
po local, em desafio amigável, o

onze de honra do Lusitano F. C.
desta víla,

o «Diário do Governos inseriu
um despacho, assinado pelo di­
rector-gerai dos Transportes Ter­
restres, no qual, nos termos do
disposto na parte final do n," 5 do
artigo 7.° do Código da Estrada,
aprovado pelo decreto-lei n.O
59.672, de 20 de Maio de 1954, é
fixada em 40 km. por hora a velo­
cidade média dos automóveis-li­
geiros e pesados, de carga ou
mistos - empregados no trans­

porte de peixe. As guias a que
se refere a citada disposição se­

rão passadas na localidade onde
tem início o transporte, e nelas se

indicarão a quantidade e a espé­
cie do peixe transportado, as ho­
ras de passagem nas outras loca­
lidades do percurso e onde deve­
rão ser presentes para o efeito de
serem visadas: postos da Polícia
de Viação e Trânsito, Guarda Na­
cional Republicana ou Policia de
Segurança Pública. E' obrigató­
ria a devolução das guias no pra­
zo máximo de oito dias, a contar
da data que delas constar, à entí­
dade que as emitiu, a qual Ievan­
tará um auto por excesso de ve­
locidade, se verificar que não fo­
ram cumpridas as indicações
constantes das mesmas, proce­
dendo seguidamente nos termos
do disposto nos artigos 55.0 e 70.0
do Código da Estrada.

às condições citadas, vão
os prémios ser distribuídos
no fim do próximo mês d.e
Outubro em todas as capi­
tais de distrito, onde se

realizarão sessões solenes
com esse objectivo. Estão
de parabéns o «Grupo de

Os Josés de Portugal» e

todos os Joses, em geral, pe­
la simpática resolução que
tomaram com elevado ob­
jectivo altruísta, dignifican­
do e premiando o trabalho

persistente de alguns dos
seus homónimos.

.

-------

PROPRI EDADE
VENDE· SE no sitio de

Torre dos Frades.
Recebem-se proposta. em

carta fechad. até ao dia 20
de Outubro. \

Dirigir a Carlos Madeira
GO'mes, Travessa Ataide de

Oliveira, 6 - Faro, ou a

Alexandrino Guerreiro Cava­
co - Vila Nova de Ceceia.
Reserva-se o direito de nio

entregar caso o preço nio
convenha.

A fim de realizar hoje um en­

contro de Hóquei em Patins com
o «cinco» bejense cAte�el1 Co­
merciai», partiu para a cidade de
Beja o grupo pombalino «Juven­
tude Hóquei Clube».

MAQUINAS PARA
ARAMAR CAIXA$

Heroulano Valente

(NOVAS)

Vandam: ILlDID PANINHO, LDA.
SETÚBAL

'
.

IAS MAIS IMPORTANTES PBOVAS AUTO,MOBILíSTICAS
REALIZADAS EM POR,TUGAL· DURANTE O liND DE 1955

r, '

---

Manuel Rodrigues
ENffRnEIRO PROTfsICO·DENT�RIO
lur. Xi¡uel Bombard.&, 7
TELEF'ONE 220

Vila Raal da Santo ,António

v
..

GRANDE PRÉ.MIO .DE PORTUGAL
PORTO - JUNHO

1.0- Jean Sehra (Francês} ..........
2.° - MaSlen Gregory (Americana)
a.lt Tony Gaze (Australiano) ;.�Ió"
S,o Letlie Cósh (Auslraliáflo} .,;

MueraU ._.. 3.000 ee�
FerrarI .._ 3.000 cc.

Aslàn Martin- 2.900 Cá;
Aston Matlin 2.900 aq;

VOLTA MAIS RÁPIDA: JEAN SmmA-1S�300 k%n8.

GRANDE· PRtMIO DE LISBOA
:LISBOA -:- JULHO

t:a- Masten Cregory (Americana)
2.°_ Barão de Gralfenried (Suíço]
3.°- Godia Sales (Espanhol) ......

VOLTA MAIS RÁPIDA: GODIA SALES _..137¡71G km$¡

Ferrarl ......
� 3.000 ec.

Maserali lH... 3.000 cc,

Ferrari h_.' 3.000 ce,

ELES QUE O CONTINUAM A PRtFERIR
ALGUMA RAZÃO. DEVE EXISTIR .••,.

Comunica a todos os seus
Ex.mol Clientes e, amigos que
passa a exercer a sua p�of1s·
silo nesta vila, todos os dias
úteis. das 10 às 16.30 horas.

Na Rua Cândido dOl
Reis, 81, neeta vila,
Propo.ta. ao dr. L.uis

Bernardino da Silva­
OL.HÃO.

PRÉDIO,
llINf>I .. IE

eeULes
para sol 8 lIsta cansada
,e sob recetta médIca

Con.ulte al

Agência Comercial
e Karitima do Sul,

Vila Real de Santo António

CASA
VENDE-SE
Compoat. de 9 divi­

_óe. e qUintal, com toCl••
a. comodidad", sIta n.
Rua Conlelhelro Frederl-
00 Ramirez, n.08 68 e 65,
nelt. vila.

Dirigir ao leu proprie­
Uario Joaquim da Co_ta
Brito, Rua Prelldente Ar­
ri.g., 81·,.°, 1m L.llboa.

A tlr.gem fi a exjlatlSIO Cie
exNotlclas CIo Aigarln!l» Justlfl�
élam a prefer8nCIa IIC)IÍ aeul
."unCI.nt.1I • of¡"eé).tf1 ugu·
r. glr.rltl. duma (It II II provei­
to•• publlold.de.

•
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B O N S IMPRESSOS
E CARIIIIBOS

NA =-

TIrO�nIUIl. scconno
FABRICA DE CARIMBOS

VILR mL DE SRNTO RNTÓNIO

o "MÚSICO" E O "URSO" earta d� [ong� :'�:�����h��,o.���!;����a��Ú�
A minha moça é costureira e persticioso, .

caso, a alegría é grande, porque ganha ainda menos. Pois eu «Naquele dia, eu também fui à
o sucesso em trabalhos de labor não me importava de casar e ter pesca. Eu e o meu irmão Zé te­

é garantido; e no caso' contrário, muitos filhos. Não, não, aí é mos um botesinho e costuma­

será baldado todo o esforço de que você se engana. Eu já não mos ir para o farol lançar as
quem fizer a experiência. sou nenhuma criança. 1enho pescas. E' um pouco fora da
Diz-se que as cortezãs do im- só 16 anos, bem sei. Mas on- barra,junto das rochas. Às ve­

peradorMeng-Uông (A. D. 714/756) tem à noite, não sei porquê, ees apanhamos robalos e safios.
da dinastia Tông, costumavam quando peguei na minha irmã- A tardé estava boa quando pa­

prender, nesta ocasião, uma ara- einha pareceu-me que pegava ra .lâ fomos. Depois é que le­
nha dentro duma caixa, para ve- numa filha minha. Desde en- oantou-se vento. Começou a

rificarem, no dia seguinte, se a tão, comecei a sentir uma sensa- haver vaga e nós tivemos medo.
teia por ela trabalhada era per- ção esquisita, que me faz andar Voltámos sem ter apanhado na­

feita: Se assim fosse, podia a do- nas nuvens. Parece-me que já da. Os outros botes também.
na que a conservou estar certa sou homem. Disse isto à minha Alguns dizem que estava oenda­

de que viria a.ser uma artista em moça e ela riu-se. Meu amigo, val, mas é mentira. Havia era

'trabalhos femininos. porque é que será que as mulhe- muito mar. Algumas sacadas
As raparigas da província de res só nos compreendem quan- tinham. ido para levante. Quan­

Kãrn-Sôc, na véspera deste dia do estamos calados e as bet- do sentiram a ondulação,' re-
festivo, impunham-se o dever de jamos? .. )} .gressaram logo para terra. O
se sujeitarem à difícil tarefa de *

*
* Marcelino foi o último. O sa-

executar um complicado trabalho Aquele naufrágio, no inverno
oetro dele vinha um pouco atrás

com fios de seda encarnados, num passado, em que perderam a vi- da lancha. Æ. entrada da barra,
Iugar escuro, para assim prova- da alguns pescadores olñanen- o saveiro atrapalhou-se. Na
rem a sua habilidade, procurando ses, todos [ooens, itnpresstonou- lancha não viram nada. Depois
por esta forma tornar-se merece- -me imenso. Li a breve notícia é que ouviram os gritos de alar­
doras da protecção da divina num jornal diário e lamentei-me me. O Marcelino teve medo. Já
Tchêc-Nui. de estar tão longe da minha estaoa livre de perigo e não quis
À meia noite, as raparigas, terra. Um dos rapazes andara voltar: Deu ordem à triputaçâo

a�ompanhadas �e su�s Criadas, comigo na escola e morava pró- para trem a terra aotsar:o ca­

vao ao poço .mals p:óxlmo encher I ximo da minha casa. Casara be-do-mar do que. se passava.

de. água várl�s vasilhas que, de- dois meses antes do brutal aci- Logo lhes mlfndarzam s,acorro.
pois de pedidas as graças das dente. '

Uma onda otrou o saoetro e to­
Sete Irmãs, são seladas e guar- Quando regressei, passados, dos foram pela borda fora. Uns

dadas, como medicamento infalí- meses, a Olhão, quis saber por- agarraram-se 0.0 barco, ,!utros
vel na cura de várias doenças. menores da tragédia. Soube ao mastro. Gritaram.grttaram
A tecedeira costuma também várias versões desencontradas. aos camaradas que eles viam

ser invocada para a-felicidade do Pouco a pauco/ut-me esquecen- afastar-se, lá ao longe. Nin­
lar conjugal, dando-lhe uma nu- do do caso. Até que uma noite guém fez caso. Cobardes! Ele.s
merosa prole e sendo a protecto- sentei-me, como de costume, no podiam ter voltado a socorre­

ra dos órfãos, que a ela se entre- meu banco favorito junto das -los, Mesmo que morress�m, era
gam, confiados.' escadinhas em que se faz a lota

esse o dever deles. Afinat t,:!­
O dia das Sete Irmãs é igual- do peixe. A meu lado, um mo-

dos nós somos irmãos. Se nao

mente festejado com interessan- ço pescador de 20, 21 anos; sen-
nos ajudamos uns aos outros,

tes exposições de Vários trabalhos ta do n o extremo do banco, quem nos virá ajudar? A noite

manuais, a que concorrem muitas paree i a medita r p rof u tt- chegou. O Marcelino, em terra,
raparigas, que aproveitam esta damente, A dmtrei-me, S en ti contou que tinha tentado salvar
ocasião para mostrarem a sua ha- tentação de lhe dizer qualquer os camaradas, mas que fora im­
bilidade e a sua arte. coisa. E' um caso raro ver-se possível. Avisaram o saloa-oi­
Às divinizadas Sete Irmãs têm um jovem marítimo a meditar. das do farol. O Casacas lá fdi

sido dedicadas várias orações; e o Todos fingem-se despreocupa-
à procura do saoeiro e dos mo­

assunto desta lenda tem sido de- dos, todos abominam pensar na ços. Mas já era madrugada. O
senvolvído em várias publicações, miséria em que vivem, no futuro mar picado faz perder a forças
no teatro e até no cinema. sombrio que os espera.

ao mais valente de nós. E eles,
* * * Comecei a falar. Ele olhou-

um a um, foram-se despegando

Macau, apesar de terra portu- -me, surpreso, e respondeu-me.
do barco.. Apenas um é que

guesa, é, ainda, onde se reflectem Conversámos de diversos assun-
tentou n,a�ar até terra. O Ca­

todas as velhas tradições da Chi- tos, todos reterentes ao mar e à
sacas am a o encontrou quente

I' na ponta da ilha do Coco. sé
na, os seus antigos usos e costu- pesca. A certa altura, eu falei tivessem ido mais cedo, ainda o

mes, na maior liberdade de pen- do saoeiro e da tripulação que encontravam 'com vida. Bncon­
sarnento, sem entrechoque de morrera afogada.

.

traram 'os outros, nos dias se­
ideias religiosas ou políticas. E' Ficou por uns momentos cala- guintes,já com os corpos .deao­
um cantinho encantado, que devia do. Notei-lhe a respiração ace- rados pelos peixes. Os pesca­
servir de modelo de tolerância, ierada, como se uma súbita co- dores velhos âesconftaram do

d; sossego e de boa paz. moção o tivesse avassalado. Fi- ,Marcelino. A� autoridades tam.

Moacau, Agosto de 1955. naimente, falou. Primeiro, nu- bem, Mas só esteoe preso uma
ma vos baixa e tndectsa; depois, noite aquele grandecíssimo ban=

J. de CarValhO! Aêgo num tom sangado e melancóli- dido. A tripulação falou. Tu�
_____-------:- do se soube. O Marcelino ven"

Â ' deu o saveiro. Não sou muito

II=&[C" r.J[) Allf'\ llllFll A fIlIV' crentemasacreditoque.háquem1..3 . �I� � '-J '1..a<�1I<: I nos castigue quando fasemos
__________________

. mal. O Marcelino nunca mais
apanhou nada. Ah, houve um

deles'que nunca mais apareceu.
O Casacas não conseguiu des­
cobri-lo. era casado. Oma
manhã, apareceu a mulher dele
aqui na doca. O saveiro estava
,ali. A-ssim que o viu, pós-se a

gritar:- Não v�m? Não vl2m?
Juntou.se muito povo., Ela
apontava uma mão para dentro
do saveiro ·que estava vasio.
Ele está alii Está ali! Estd ti
chamar pormim! Quis afinar-ase,
mas seguraram-na. Tremia, tre­
mia muito. -O meu marido ••
o meu querido marido ••• Leva­
ram-na para casa. Ela não que­
ria ir. Ia já além no cais, e ain­
da nós a ouvíamosgritar e cho­
rar. Não ouvep Todas as ve­
ses que aqui venita oiço ela ain
da a gritar,»

.

(CONCLUSÃO DA I.a PÁ'HNA¡
,

(CONCLUSÃO DA 1,& PAGINA) mado da chegada de António Jo-
ção de Daniel Dornas, de Henri- .sé à .A'frica Ocidental .. Senti ín­
que de Souzelas e de Jacob Gra- tima 'alégria, pois Antõnío José e

nada. No.amor e no nome deste Manuel de Arriaga foram dois dos
velho médico, habitando a Ilha republicanos que eu admirei até
.da Madeira, latejam o seu tempe- desaparecerem na' bruma da dos mais brilhantes letrados do

ramento e o seu próprio nome de morte. '
Celeste Império.

Joaquim Guilherme. Semeou pe- Foram ambos dois extraordiná- A dedicação de Tong-Heng por
los seus livros todo o esplendor rios democratas, dos mais sérios e seus pais causou tão profunda
moral da sua alma serena. leais que conheci. admiração entre os chineses, que
O Eça não foi assim. De pe- António José a primeira vez que o seu nome passou à posteridade,

queno, sentiu a falta de carinho pisou terra algarvia foi devido a entre os «Vinte e Quatro Exem­

·da mãe, a ausência forçada do JIm telegrama que eu lhe mandei. pIos da Piedade Filial».

pai, devido a preconceitos sociais. Antes, dentro e fora do Paria- * * *

Estudando em Coimbra, ali co- mento, já por mim se interessara, Iôc-Uông teve sete filhas, sen-
nheceu João Penha, Guerra .Iun- quando a lei de 15 de Fevereiro, do Tchêc-Nuí a mais prendada.
queiro e outros académicos rebel- de João Franco, tentou abafar-me Como fosse incansável no mister
des. Teófilo e Antero, dois aço- a voz e a liberdade.' d f

d, d b t Da sua rleraça-o académica, An-
e lar e tecer, resolveu seu pai,

reanos e peso e e com a e, <5 receoso de que tanto labor lhe
foram seus amigos e orientadores. tónio José de Almeida encarnou pudesse prejudicar a saúde, en-

Desta, camaradagem rebelde re- em si a figura mais generosa e 'á I f
sultou uni cábula completo, a que activa da propaganda republicana.

VI - a para a terra, com o im de

a Acedemía de então chamava O seu consultório, em Lisboa,
casar· com Ngan-Long, ou Hin-

músico. era frequentemente invadido por
-Ngau (o vaqueiro), certo da feli-
cidade do lar criado com esta

Alguns sentiam um sabor deli- gente da capital e da província.' união.
cioso neste título depreciativo., Eram clientes que o iam con- Realizado o enlace, contra toda

. Outros estudantes dessa gera- -sultar? Não. Eram correligionã- a expectatíva, entregou-se o ca­

ção, como Bernardino Machado e rios e amigos que lhe iam pedir sal a uma vida de repouso, não
Júlio de 'Vilhena, preferiam ser para falar em comícios, outros pensando em trabalhar e pondo
ursos. para ir a terras de província rea- de parte todos os seus deveres.
Músico era o estudante que Iizar conferências, Clientes, pou- Indignado o Celeste Imperador

cabulava; urso era o estudante cos lhe apareciam. com tal procedimento, resolveu
que tomava amor ao estudo. Dois

,

Um dia que o abordaram para castigá-los, transformando-os em
extremos que se estimavam e, Inscrever o seu nome e o seu óbo- '

odiavam dentro dos muros na ve- lo numa subscrição para a com-
duas estrelas - Altair, de Aquila;

lha cidade uníversitária .. : pra de armamento, abriu à. cartei-
e Vega, de Lira - com a permis-

Eça, antes do seu centenário, ra e tirou lima caderneta de che- são expressa, de poderem atraves-'

teve uma selecta e merecida glo- queso Escreveu e entregou ao
sar o Ngân-Hõ (Rio de Prata, ou

rificação! seu confrade, com estas palavras seja, a Via Láctea) só no dia sete

* de velada desilusão:. da sétima lua, para se poderem
* *

«Aqui tem o resto do dinheiro ver um ao outro. Daí chamar-se

António José de Almeida é um que ganhei em S. Tomé.'
a esta festividade Tchat-Tchêk

vulto glorieso desta República Disse a verdade e entregou al- (sétima tarde).
convencional. guns eontos de réís, '

Esta lenda, originária do Japão,
Artista da palavra e da prosa, Outros, quase sem serviços ne- sofreu, com o rodar do tempo,

'nenhum outro como ele teve o nhuns à causa republicana, enri-
Várias alterações, sendo descrita

condão de electrizar o povo. queceram e depositaram quantias
com mais ou menos fantasia.

Nos comícios onde falava, era fantásticas em bancos estrangei-
* * *

sempre o último orador. Porquê? ros. São os videiros, os egoístas Os espícitos estelares do va-

E' que todos sabiam que ele era e os espertos, como já no seu tem- queiró e da tecedeira têm Ingar
o melhor tribuno e o mais sincero po dizia o bondoso João de Deus! no panteão chinês, como símbolos

propagandista da República. A António José tem um monumen- da aproximação do inverno; re­
sua oratória fulgurante, trabalha- to sóbrio e simples, como ele se presentando o vaqueiro a condu­
da como o verso ¡le Vítor Hugo, mostrou inalteràvelmente na vida ção do gado ao redil, pelos cam­

ar:ebatava o auditõrioe.pelo con-
'

pública e particular. poneses, após as pastagens do
ceito da sua !l10ral rígIda e exern- O Algarve também colaborou verão, e a tecedeira, a confecção
plar, 'a s!.!a fIgura impunha-se na neste monumento ao prestigioso do vestuário pelas mulheres, na

rua, n� tnbuna parlamentar e no. d.emocrata: ricos e pobres, a maio- defesa contra o frio do inverno

Jornaltsm? ,na dos republicanos concorreu que se aproxima.
Em COImbra - sendo ele dírec- para uma subscrição pública que A festívídade das Sete Irmãs é,

tor e Afonso .Costa editor - pu- percorreu a terra portuguesa. apenas, celebrada pelas mulheres
blicou «O Ultimato», jornal aca- O urso António José pode ofe- - pelas mais novas - quase com

démico lido com efusão por estu- recer a sua mão limpa e honrada infantil entusiasmo. E uns dias
dantes e futricas. -

ao músico Eça de Queiroz, que antes (os calculados necessários),
Foi em um artigo de fundo des- andou a lutar contlnuamente com as donas de casa tratam de fazer

'se ,jorn'al que os monárquicas e faltas de dinheiro. germinar o arroz em recipientes
alguns magistrados viram matéria A Pátria reconheu a ambos dí-: apropriados, de louça ou de bar­

Incríminével. António Jos�, pro- reitos iguais, sentimentos pareCi-¡ ro, cujos .rebentos
deverão atingir

.cessado, respondeu no tribunal dos e uma misteriosa harmonia um crescimento a altura de pode­
de Coimbra e teve por condena- que os colocou 'no mesmo pé de : rem ser dedicados aos espírítoe
ção três meses de cadela. Ape- liberdade e de pobreza. ,do Vaqueíroe da Tecedeira, na

lou para a Relação do Porto, que A sua riqueza verbal, porém, �ata própria, Juntamente com pra­
confirmou a sentença. Deu en- conferiu ao romancista e ao ora. tmhos contendQ carnes, frutas,
trada na cadeia e ali cumpriu a dor dois dOIliJnios vastos, opulen- pev�des secas e f1<;>res. ,

pena. cotp c_?rage:n e de cabeça tos, impress�onantes e patrióticos Fmda _esta cenmóma, as ofe­

ergUIda. Nao eXIstia nesse teni- - um na LIteratura e outro na rendas sao colocadas nos terrl;,l.­

po, como agora, a Relação de Política. ços ou nos telhados, para serem

'Coimbra. Ambos demoliram preconcei- aproveitadas pelos venerados es'

Quero deixar aq!.!! esclarecido tos, heranças atávicas e outros piritos." , .. _

o nome dos seus d<;>ls defensore�:' erros do passado, conscientemen- D�s dlv�mzad�s sete Irmas, é a

d�. Manu�l. de ArrIaga � dr. PaIs te, com uma firmeza de anato- Tchec·Nul conslder�d� a protec­
PInto. Arriaga fOI a COImbra de- mistas e um singular espírito de tora dos lavores femInInos, e, as·

fendê-I? no julgamento, tendo independência. sim, todas as mulheres lhe pres­
produzIdo uma oração eX,tensa ,e Cunha e Costa, que foi alguém ta� homenagem, procurando, por
formosa como ele as sabIa burl· no foro e no jornalismo chamou várias formas, saber se são ou

lar; Pais Pinto (abade de S. Nico- a António José de Almeida a Mu- não merecedoras das suas graças.
lau do Porto) foi o outro advoga- sa da Revolução. , ,Na noite da véspera desta festi·

do que o defendeu, perante a E foi na verdade um grande vldade, vem de. longa data o cos­

Relação. Era repubhcano e ho- poeta sentimental este impoluto turne de se deItar num vaso com

mem de bem este padre católico. beirão, que tinha na garganta as água uma ,agulha, 'para se verifi·
Esteve preso pela revolta de 51 cordas de ouro de uma lira imor- car, no dIa segumte, se a sua

de Janeiro, por ter sido um dos tali... sombra se mantém fiel, ou se to·

primeiros democratas que apare- Maroo. Algarve Ilia a forma de uma flor: Neste
ceram nas ruas ao lado das troo
pas revolucionárias.

.

Respondeu em Leixões, dentro
dum navio de guerra, afirmando
alto que era republicano em toda
a parte, mas não tendo' colabora­
do na sediç1i.o militar. O ttibu·
naI marcial absolveu·o e fi. opi­
nião pública aplaudiu a firmeza
do seu depoimento.
António José fez na Faculdade

de Medicina de Coimbra um cur­

so brilhante, sendo o urso do
seu curso. Estudou muito e ba­
teu-se nas aulas com vários pro·
fessores reaccionários que pre­
tendiam amesquinhar os seus es·

tudos.
Pela sua atitude altiva, houve

um lente que praticou a baixeza
de apresentar uma proposta no

conselho escolar para António
José nunca ser lente da Universi·
dade. Admirável mestre que, por
equivoco da sorte, não devia pas·
sar de mestre sapateirol. ••
António José, fogoso e indigna­

do, mal terminou o seu curso, pu­
blicou a .Desafronta'. libelo em

que fulminou ·essa meia dúzia de
tratantes e elogiou, com as galas
do seu estilo romântico, os lentes
que o acarinharam, os mestres
que não se ligaram a esse pacto
vergonhoso. O sábio Daniel de
Matos foi um dos que António
José enfileirou na sua Ala dos
Namorados I

Quando 'António José de AI·
meida seguiu para a Ilha de S.
Tomé, já eu habitava Cabinda, que
fica a pequena distância. E ten­
do ido, por acaso, de visita ao na·

"ió que () condu2Iiu, ali fui infor-
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gado a Portugal, aparece
nestas páginas com verda­
de e independência, feita
por urn espiri to esclarecido
que nãp teme ser sincero,
mesmo quando está a pro­
nunciar·se con tra aquilo.
que erradamente se apre·
senta à opinião pública
apaixonada da União India­
na como o interesse do
seu pais.
Páginas do maior inte·

resse, neste livro «Goa e

nós,., são também aquelas
em que o autor analisa os

motivos q ue movem os

partidários d a anexação,
considerando que elas se

inspiram em exem pIos
alheios e erradas conce­

pções, que fazem profundo
contraste com a unidade de
doutrina consignada na

Constituição Portuguesa e

com a opinião que resulta
do exame dos factos.
N a impossibilidade d e

transcrever tudo o que no

livro apresenta interesse

para nós, oferecemos aos

lei tares algun s periodos
bem elucidativos:
«D�vemos reconhecer as

grandes diferenças de his­
tória e carácter, q ue existem
entre as possessões portu­
guesas e os 1m périos Colo­
nial's constituidos por ou­

tras potências ocidentais,
se desejarmos compreender
o fenómeno de os goeses
nos ridicularizarem p al a
n o ss a ansiedade de o s

libertar."
Mais adiante, depois de,

estudar a evolução dos po­
vos indianos, con"clui:
«Ao contrário da India,

Goa tem gozado, durante
quatro séculos, uma civili­
zação que produziu um po­
vo com carácter próprio.
-Os seus naturais são cida­
dãos de uma nação na qual
estão integrados sob uma

forma de Governo e usu­

fruindo os mesmos direitos
e privilégios que os seus

compatriotas nascidos em
Lishoa.J!

(CONOLUSÃO DA l." PAdxNA)
hem justifica a inter\lenção dos
poderes civis e eclesiásticos.
Temos pena de não ser possivel

transcrever aqui muitas das absur­
das e chocarreiras definições do
texto, nem sequer as melhores; no
entanto, para gáudio do leitor,
daremos alguns vocábulos, colhi­
dos ao ácaso nas saborosas pági­
nas do peregrino Lexicon etimo­
logicamente «monumentah •••
Ora, queiram apreciar:
Abdomen - parte do embigo.
,Bacharel- falador formado.
Bigode-duas torcidas de barba.
Bisconde - duas vezes conde.
Bisugo -- peixe a que sugam 2

vezes a gostosa cabeça. (=bi+
sugo).
Cachaço - caixa dos miolos.
Caranguejo - peixe encarna­

do que anda para.trás.
Carneiro - ovelha macha.
Caracol - peixe glutinoso ou

anfibio, de .curva ou espiral figura.
Dente -= osso de mastigar.
Esbirro -- o que tem birra e

prende.
Espingarda -- arma que deita

faíscas abrasadoras ou pingas ar·

dentes.
-

Gaiola - vaso furado pata ter
pássaros.
Jeropiga - santa bebida. (Ele

lá sabia ... ). '

Leite - suco materno.
Louro -. cor de papagaio.
Macaco - animal de trejeitos

delirantes.
Rato - insecto roedor.
Roda � bola chafa.
li'usso�entre vermelho e negro.
Silogismo - raciocínio sobre

duas premissas. Vid. Ceroulas.
Toca - cavidade do ventre.

Antônio Maohelra
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Vértebras�dobtadiças das
costelas.
Vertigens - rodaduras do cé­

rebro.
E o resto, mais ou menos, todo

assim neste estilo.
Por este pano de amostra, já

podetá fazer·se uma ideia da en·

vergadura didáctica da obra, bem
como do escândalo que originou
a saída de tão hilariante dicioná­
rio. Não desejamos, todaVia, ter­
minar sem fornecermos a ex·

plicação do intrigante motivo por
que, na definição de Silogismo,
se remete o consulente para o

vocábulo Ceroulas. Na revista
de que extraimos a informação,
diz-se o seguinte:
cAndava o famoso clérigo em­

baraçado com o significado da­
quela palavra, pelo que pediu .a
um colega erudito que lhe desse
uma eMplicação acessível. Ou
porque a explicação não fosse fá·
cii, ou talvez para que o assunto
ficasse bem esclarecido! o eMpli·
cador teria ilustrado a lição di­
zendo que o silogismo é um ra­

ciocínio resultante da combinação
e fusão de duas premissas! tal co·
mo no cós dumas ceroulas se fun·
dem as pernas das mesmas. Deve
ter acontecido que isto não ficas­
se lá muito explícito ao ingénuo
dicionarista! o qual, para evitar
mais complicações! deu em Silo­
gismo a definição que sabia, com
a nota: Vid. Ceroulas - e andou
para diante! que o termo da obra
já tardava ••
E conclui: .Chega, realmente, a

ser legítimo perguntar se frei Ber­
nardo não seria humorista! cujas
intenções os seus contemporâ­
neos não foram capazes de com­

preender ••• t.
Moralidade actual do caso: Não

seria indicado e conveniente es·
. tudar-se a criação dum organismo
equivalente ao Santo Ofício, nas

Letras, para defesa eficaz da in­
tegridade vernácula da Língua, e

mesmo para evitar que nos surja
al�um lexicógrafo moderno, da
estirpe de frei Bernardo il Pare­
ce que este cândido literato,
se não deixou rebentos no humo·
rismo, certamente projectou ver-
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,Visado pela Comissão de Gensura

E, para terminar:
«:::ie Portugal é pequeno

hoje, é-o porque abraçou a

política de criar Portugaís
em miniatura em outros

pontos do Mundo -- de que
Goa é um vívido e eloquen­
te e:lCemplo.lI

gÔ!1teas de asnice, que por af vi
ce¡am nos campos de Minerva •.
B' que o idioma pátrio, coitadi

nho, anda tão maltratado, I?or ve
zes, em'livros,periódicos e,ultima
mente, até em programas radiofó
nicos, numa anarquia gramatical
ortográfica e prosódica de tal mo
do gravemente deseducativa, que
a instituição dum organismo com

poderes fiscali.zadores da pureza
(não diremos purismo) do patri
mónio Iinguistico seria um excs
lente serviço prestado à cultura.
,Constituíssem-no elementos de
comprovado saber e valia (que oS

temos, e bons!·v. g.: Sá Nogueira,
Botelho do Amaral, Guerreiro
Murta, etc.), e a SUIl intervenção
saneadora do escalracho literário
de semianalfabetos - com ou sem
(canudo, - teria farta vinha para
enxofrar •

r. M. R.

(do «Diário Popular-)

fo'lUnCle 'leste jornal de Igrande expansão em todo o

pals.
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